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Nós, mulheres negras, somos a vanguarda do movimento feminista
nesse país; nós, povo negro, somos a vanguarda das lutas sociais deste país
porque somos os que sempre ficaram para trás, aquelas e aqueles para os
quais nunca houve um projeto real e efetivo de integração social.

Sueli Carneiro - Fundadora do Geledés – Instituto da Mulher Negra
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1. APRESENTAÇÃO

O presente programa foi elaborado através da pesquisa realizada na

dissertação de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Extensão Rural

(PPGExR) da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF),

como produto final para obtenção do título de mestre de Maria Auxiliadora

Tavares da Paixão que teve como objetivo conhecer o perfil racial da

UNIVASF – Universidade Federal do Vale do São Francisco e, nesse

contexto, o perfil das mulheres pretas que integram o Programa de Pós-

Graduação em Extensão Rural - PPGExR em nível de mestrado profissional,

tanto docentes como discentes, onde realizou-se um mapeamento da

presença de mulheres pretas servidoras da UNIVASF, bem como, do curso

mencionado, com a finalidade de evidenciar as possíveis influências de

fatores relativos ao gênero e ao pertencimento racial no seu acesso à IES –

Instituição de Ensino Superior e ao curso, resgatando assim, as suas

histórias de vida e de trabalho, considerando que a ancestralidade das

pessoas pretas foram por mais de um século historicamente excluídas do

processo de teorização e busca pelo conhecimento.

Quando estudadas, as mulheres pretas foram postas na categoria objeto e

não como sujeito do conhecimento ou mesmo protagonista da própria

história. Para a realização da pesquisa foram utilizados dados quantitativos e

qualitativos, sendo os primeiros coletados junto aos setores administrativos

da instituição e ao programa de mestrado em Extensão Rural. Os dados

qualitativos foram obtidos através de entrevistas semiestruturadas realizadas

com mulheres negras contatadas através das informações prestadas pelo

setores da Univasf e que aceitaram participar das mesmas. Os resultados

apontam o protagonismo histórico das mulheres negras nos movimentos

sociais em defesa dos direitos individuais previstos na Constituição Federal

de 1988; os conflitos nas relações de gênero enfrentados no contexto da IES

e do PPGExR; perpetuando a manutenção de desigualdades entre mulheres

brancas e negras e entre homens e mulheres - negros e negras e que as

mulheres negras precisam dispor de condições sociais próximas dos brancos

e brancas para ingressarem no espaço acadêmico.
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Sendo assim, este programa visa oferecer às mulheres pretas da Univasf e

diversas instituições públicas e privadas ações de capacitação sobre a

temática no sentido de empoderá-las para o enfrentamento cotidiano das

temáticas vivenciando relacionados à raça e gênero.

Cabe destacar que segundo a classificação do IBGE mulheres negras são

consideradas pretas e pardas.

2. PÚBLICO - ALVO
Mulheres pretas e pardas da Univasf e todas as pessoas interessadas na

temática independente de gênero e raça.

3. OBJETIVOS

3.1 Geral:

Proporcionar a todas as mulheres negras, nas diversas áreas de atuação,

o acesso a cursos de capacitação relacionados às questões de raça e gênero

possibilitando assim a ampliação dos conhecimentos e empoderamento das

mesmas.

3.2 Específicos:

a) Fomentar a realização de cursos de capacitação com organismos

institucionais responsáveis pelas ações de capacitação da Univasf e

diversidade social.

b) Desenvolver nas participantes das ações características

comportamentais para o enfrentamento do preconceito racial e de gênero.

c) Estimular a autoestima da Mulher Preta no sentido de valorizar suas

potencialidades natas e autoconfiança.

d) Construir espaços no sentido de trabalhar a igualdade racial, social e de

gênero por uma melhor qualidade de vida nos diversos segmentos sociais.

e) Buscar através de agências de fomento parcerias no sentido de ampliar

ações de capacitação.
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4. PERÍODO DE VIGÊNCIA
10/2022 a 10/2023 podendo ser prorrogado por igual período.

5. METODOLOGIA
O programa será executado em parceria com os organismos institucionais

da Univasf que já trabalham com a temática como a CPADI e NEAFRAR e,

ainda Progepe e Sead a fim de promover oficinas, mesas redondas, fóruns,

lives e cursos a fim de atingir os objetivos pretendidos, apresentando assim,

os resultados da pesquisa do mestrado em extensão rural da titular deste

programa sob orientação da professora Dra. Lúcia Marisy Souza Ribeiro de

Oliveira e coorientação da professora Dra. Mônica Aparecida Tomé Pereira.

5.1 Forma de divulgação: panfletos online
5.2 Forma de inscrição: formulário eletrônico;
5.3 Carga Horária: pode compreender conteúdos de 4h/a até 10h/a;
5.4 Modelagem pedagógica:
Andragogia: educação para adultos;
Construtivismo (Jean Piaget): o conhecimento é construído, e não
adquirido;
Autoeducação: aprendizagem se realiza em função dos esforços da
própria pessoa sendo fomentada pelo facilitador;

5.5 Ciclo de palestras na modalidade híbrida com as seguintes temáticas:

Avaliação dos dez anos da Lei de Cotas
Mulher Negra e o mercado de trabalho
 Interseccionalidade
Beleza Negra: maquiagem, cuidados com a pele e cabelos
Amarração de turbantes
Afroempreendedorismo
Pluralidade e Protagonismo Negro
Empoderamento feminino
Heteroidentificação
Estatuto da Igualdade Racial
Relações de gênero e o cotidiano das mulheres negras
Relações afetivas e sexualidade·

6. RESULTADOS ESPERADOS
Construção de um espaço para compartilhamento de conhecimentos e

experiências, intermediados pela troca de saberes e reflexões, que possibilite

a construção de uma agenda permanente na instituição.

7. PESSOAS BENEFICIADAS:

Todas as servidoras que se autodeclararam negras na Univasf;
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Discentes de graduação e pós-graduação;
Equipe terceirizada;
Caso não seja possível preencher o número de vagas nas primeiras chamadas,
poderá acontecer a liberação para participação de categorias não listadas acima.

8. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

Nível de procura e matrícula no curso;
Nível de participação ao longo da capacitação;
Nível de indicação da capacitação para outros agentes;
Avaliação da capacitação através de questionários eletrônicos;

9. CALENDÁRIO

AÇÕES 2022 2023
10 11 12 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10

Palestra Sobre Avaliação dos dez anos
da Lei de Cotas

X

Palestra on line Mulher Negra e o
mercado de trabalho X

Interseccionalidade X
Beleza Negra: maquiagem, cuidados com
a pele e cabelos

X

Amarração de turbantes X
Afroempreendedorismo X
Pluralidade e Protagonismo Negro X
Empoderamento feminino X
Heteroidentificação X
Estatuto da Igualdade Racial X

Relações de gênero e o cotidiano das
mulheres negras

X

Relações afetivas e sexualidade X
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